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CobertoatéopescoçonaÁguaSuja
AVENTURA

Nesta exploração os visitantes caminham o tempo todomolhados. Partemais radical deixa até o tronco submerso

IPORANGA

Nãosedeixe levarpelo nome.A
Caverna Água Suja oferece aos
turistas uma das imagens mais
belas das cavidades do Petar.
Após cruzar em meio à água
cristalina o pórtico de entrada,
formadoporumintrincadocon-
juntodeestalactites, os turistas
deparam-secomummonumen-
to natural de beleza singular.
Refletidasnumimensoespe-

lho d’água, as formações de es-
peleotemascriamuma imagem
irreal. A complexidade de deta-
lhesmerece ser vista sem pres-
sa.Docontrário,seriaumahere-
sia comesse santuário natural.
A exploração daÁguaSuja é

feita praticamente toda dentro
d’água. Levam-se em média
duashorasparadarcontadotra-
jeto de 800metros de extensão.
Apesardeessacavernaserclas-
sificadacomonível1dedificulda-
de – numaescala que vai até 5 –,
seupercursoexigealgumesfor-

ço, afinal, os turistas caminham
o tempo todomolhados.

FORMAS IRREAIS
Há muitas surpresas no cami-
nho. Salões com até 20 metros
de altura e com níveis diferen-
tes, tetos recortados com for-
mas irreais e um túnel de vento
costuradoporextensa fileirade
estalactites são alguns exem-
plosnotórios.Paraencararesse
trecho, por sinal, umagasalho é
maisdoquebem-vindo.AÁgua
Sujaéumadascavernasdetem-
peraturamais baixa donúcleo.
Algunstrechosexigemequilí-

brio:ochãodepedrassobrepos-
tas de maneira irregular pede
atenção.Omelhortrechodavisi-
ta é quando o nível da água che-
ga a bater no pescoço. Com as
estalactitesquaseroçandooca-
pacete,osaventureirosatraves-
sampara aparte final da caver-
na. E, lá, dão de cara com duas
pequenas cachoeiras. “Muito
louco!”,vibravaoestudanteDa-
niloPereiraCáceres,de17anos,
enquanto recebia nas costas o

jato d’água de umadas quedas.
Nem todos se animam a se-

guir. Daniela, de 16 anos, irmã
deDanilo, preferiu ficar de fora
dessa. “Estava com frio. Achei
melhor deixar para outra vez.”
Realmente, a Água Suja ins-

pirasensaçõesdiferentesemca-
da visitante. O juiz federal Pau-
lo Sérgio Domingues, de 40
anos,notou “algoestranho”du-
rante a visita. “Foi incrível, le-
vei três lanternas, um exagero

até, mas em todas as baterias
arriaram”, contou. “Fora isso,
achei a caverna meio sombria
demais.Masdevoadmitirqueé
aomesmo tempo linda.”
Situada a cerca de 1,5 quilô-

metro do Posto de Controle do
NúcleoSantana, aÁguaSuja fi-
ca oculta em meio à Trilha do
Betari.Trata-sedeumadaspou-
cascavernastotalmentevivada
região. Prova disso, é possível
ver no fim do trajeto, perto das

cachoeiras, um desabamen-
to relativamente recente.
Nessa área houve um aci-

dentenoanopassadoque re-
sultounamortedeumaturis-
tade 25anos. Ela descia o ra-
ppel noabismodaDívidaEx-
terna,de95metrosdealtura,
quandoacordadesegurança
se soltou.Não resistiu aos fe-
rimentos. Desde então, o ra-
ppel sem autorização oficial
está proibido noPetar. ● F.V.

Umportal
de ‘velas
derretidas’

DEOUTROMUNDO–Refletidosnoespelhod’águaosespeleotemascriamformasalgo fantasmagóricas

NaMorro Preto, o pórtico lembra
um imenso candelabro milenar

CONTEMPLAÇÃO– ‘Vocêolha, olha,olhaenãocansa’, diz turista

IPORANGA

AMorroPreto temumpórtico,
modo como é chamada a boca
da caverna, de rara beleza.
Lembra, a depender da luz,
uma cena fantasmagórica. O
conjunto de estalactites e esta-
lagmites parece um candela-
bro milenar de velas derreti-
das. Apreciá-lo de fora para
dentro ededentropara fora éo
passatempo preferido dos visi-
tantes. “Você olha, olha, olha e
nãocansa”,dizaestudanteDali-
la Pereira Cáceres, de 15 anos.
OpercursoturísticonaMor-

ro Preto tem apenas 200 me-
trosdeextensão.Apesardecur-
to em relação às demais caver-
nas, revela umabeleza comple-
xa e delicada. Essa caverna é
pura contemplação. “Dá uma
paz...”, suspira Daniela, de 16
anos. Enquanto o grupo obser-
vaoportalde25metrosdealtu-
ra da Morro Preto, morcegos
cruzam a abertura da caverna.
É curioso como essa caver-

na tem um aspecto ao mesmo
temposombrio e acolhedor.Dá
até para tirar um cochilo nela.
“Pareceumacasamesmo,total-
mente diferente da Santana,
que é mais escondida”, comen-

ta o estudante Danilo, de 17
anos. E ele tem razão. Há indí-
cios de que a Morro Preto foi
habitada por povos primitivos
hámilhares de anos.
Vestígios da passagem an-

cestral dohomempor ali foram
encontradosnofimdoséculo 19
pelo naturalista alemão Ri-
chard Krone (1861-1917), res-
ponsávelpor importantesestu-
dosnascavernasdoValedoRi-
beira. Coube a Krone o primei-
rocadastroespeleológicobrasi-
leiro. Ele registrou a explora-
ção de 41 grutas e foi tambémo
pioneirodafotografiaemcaver-
nas no Brasil.
A visita à Morro Preto dura

cercadeumahora.Apartepos-
terior da caverna esconde um
caminho até um dos pontos de
rappeldoPetar.Mas,porsetra-
tar de um rappel extremamen-
te técnico, só é permitido sob
autorização da direção do nú-
cleo.Ocaminhoaté láécercado
de pedras. “Parece que foram
todas encaixadas, comespaços
para que todo mundo pudesse
passar”, observa Dalila. Sim, o
acessoàMorroPretoétranqüi-
lo. A caverna tem cotação 1 na
escala de dificuldade, que vai
até 5. ● F.V.

Os salões com até
20 m de altura têm
níveis diferentes
e tetos recortados
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